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O YlROSCAS a l ceutavo 
Tendo-nos constado que alguns dos 

nossos leitores achavam exagerado o 
prsco do nosso jol'I1al, pt·ocurámos 
satisfazo1· o desejo de q ue fôsse mais 
barato fazendo um novo contracto 
com a Tipografia Caldeneie, e po1· 
esse motivo esta.mos habilitados a 
vender O VIR.OSCAS a pa.rtir de ho· 
je, ao preco de 

l OE.NTAVO (avulso) 
passando as assinaturas a ser 

A110 •••••.•.•.••. 65 Cell UI IJOS 
Sem1>.~Ll'e . ...... . .12 )) 
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( Pa yct m enta aclia11t11do) 

MÁ LINGVA 
D<!sdc que nos entendemos temos ou .. 

vido sempre cm milhares de bõcas a 
frase banal, e a nosso vêr, mal 09m
precndida - Fulano tem má tmgua!!! 

Om nplicar os termos, 11uí e boa à lin
gua humana, é o cumulo dtt falfo de 
compreensão das coisas dêste mundo ! 

BUti ou 111ri, poder-se· ha aplicar á lin
gua de vaca, de porco, ou mesmo á de 
gato. 

A' língua hum1>na não podemos cha
mar tais adjectivos, pois nunca a prova
mos, apcnns a \'t'mos mexer. l:: este 
exercicio rão é somente em Portugal, 
mas sim na 11cspanha, França, Ingla
terra, Alemanha, Suis~a. Palr.cs Baixos 
efc, etc., está na massa do sangue. 

Ora qual será a origem do termo tão 
mal cabido -111d lmg11a ~ 

A origem estú no mal que o proximo 
pratica e partindo dêste principio a tal 
chamada má lingua não 6 mais que a re-
petição do que ele faz. · 

l\6s vemos na politica os jornais di
zerem as ultimac;, vcmO$ cada imbecil 
subir a certas aiturns que causa espanto, 
analisamos mulheres casadas serem 
umas refinadas doidas, as solteiras terem 
liberdades mais proprias de rapaz.es, pe
rante uma sociedade assim formadn, pa
ra n!iô estarmos sempre calados somos 
obrigados a falar do que o nosso proxi
mo pratica; devemos dizer que nndnm 
muito bem ? ! Correctamente ? ! Seria isso 
mentirmos redondamente. 

Por isso diremos que a tal chamada 

111á imgua, desaparecerá logo que todos 
tenhamos uma nítida compreensão dos 
nossos deveres. 

Bem sabemos que desejar agora emen
dar os dcios do mundo é uma loucura 
da nossa parte, mas ao menos a conscien
cia do « Viroscas» fica tranquila e mais 
facilmente entrará no seio dns famili,1s e 
então, o dono de casa poderá dizer ás 
filhas: «Olha Ti ti, lê com atenção o 
"Vi roscas» que é um bom jornal-. 

~e 

Ha dois . . • e nada 
Com a devida vénia transcrevemos 

do nosso colega "º ·Seculo Comico» 
de 8 do cvrrente a seguinte local: 

Retere m tclcg1•(1tut\>< '"'" C11ldu .. cln Uninha 
pn•·n K"'-"ª"' d.i Lh•h<>n, que hu d•n ... h•to é, hn 
noi te.·", cprctJcnttuuh>4 ttc num teatro dl\ viht o 
J><'ÇO «)lo• J;lltlinhu cl .. Vulc-l'lôr quon<!o no tcr
Cêt r o n..:h_') unt l>OnthO r<;1)rCHCntn du ti'O\toudn. 
o t)ah1ico. tumodo de 1')nnico, por J 1lgtu· o 1:ui
clo pn"·cnicntc cio fcnomcno el,.1111co, 1lcd1ttou 
n fugir 111>iworodo. 

1-:~tc c:v•o de conf'un<llr o borulhoclc um bom
ht> com ruido11ttubtcrrt\nco~ ni'toé novo, cugo
'"' ><e vc qne e pl'ivilt·gio cio cMoi·gndinhn ele 
Val-~'lt)1·» . 

\ qui h ·1 tUltl <lOi:J naof!l ,-.ulvo erro. rcpt·cliCt\· 
t ou .. ~ nu1an no ite. no Nucionul. n « 'lol'gadi
ollll». 
e~ta,.11111 no solo t1·e-.r. c~pcctadorc ... De rcp~n-

1.i o h<lmbo clcoutn o foY.cr tro\'õc ... Um doe C$· 
pcctndo1·c1< lcva11to1H1C e, tomodo de p:wo1· 
gritou: 

- l '>11 l n•mor de tcrrnl 
Outro ""l><'Ctndor, que c~tiwu nn" gnlerins, 

l'4..'Hp o 1uku d e ll•: 
- l f:.4 o ~hnl Vnlio tncdmo n pcua fnzcr unt 

ti·cmo1· de te1Tn 11ó pnrtl nó~ trezl 

essa é hoct t ~e 
[•'ranc11mente h i\ uêsle mundo c11da 

llHl><><ador ! 
lloj" de manhà recebemoi:s na reda

cç:'lo um po>1tal per~uutando-nos qual 
a rnzúo porque na ruu "º" platanoi:; ha 
sempr " escuridão. 

_ gnt:lo o sr. n:)o sabe que, quanto 
menos luz mnis se gor.11m 'ai:; /ita8? ... 

~e 
Tournée artistica e de propaganda 

Parn a Prnia dn N .. z;i,é pai tiu 1111 pa-sitdn 
quintn-feira o nosso director e mnig11 J 1ime 
Zcnogli<Jc, onJc nn qunfülndc de 11ctor-cAnt•>r, 
"ªi do1 cump1imento n um co11t111cto lirmndo 
com uma emprcza cinemnt•>graflca. 

Dali $Cgui1á pnm Alcobaça e Figueira da 
Foz onde t:Ambem tem contractos a cumprir. 

O nOSS<> director, que poucos dias conta de
mornr·se, aprovcit1trá CSU• ~ião, pa11l nas 
terras por onde pass11r1 fR1..er a pl'opnganda do 
nosso jor:ial. 

Oe-;cjamos-lhe umn feliz e proveitosa viagem. 

R maçã do amôP 
1\ simbolicn maçl\ con1it1u .. fM..encto dns suas, 

o que constitue mais um(I prov11 de que se re
pete n historia do P11rnisu. 

lmagii~e-se dois inocentes e ingenuos cnmpe· 
zinO>- 1:1n, iover1, simpatiCtl, de umo beleza 
greve " magestosa, umo Virgem de .\lurilo, 
como .-cmpre, agíl .c..11110 11ó1R g11111a, trepou, 
l<'go, para cima ele 11111• galho, da primeira ar
vorc, e, quando lle, um be!6 rap~Rão, de olhar 
gemente, um perfeito Ad1>nis, chegou, enco11· 
tro11-11 jâ sentada, gnzil , desfi1ze11do com seus 
dentes de 11\arflm, umn cnrmi11Rda e saborosa 
maçã, com que brindoll o seu temo e amoroso 
O. João, que trepou tombem, sentando-se o 
seu l11du. 

Não temem que o rn:no esgalhc, nem que 
sejam vistos dÍI hort11 visinhn. 

Em t<Xlo o nsmoratlo existe sempre umA 
suprcmn 111dih·renç!l pnm to.IA>; 11s coi~as ela 
vidu. Nàn veem se•1f11) o seu amõr, não vivem 
sen:lo rurn si n11i.1mos, e 11~ mnmento V<Jn · 
tur•»<> em que 1ermin 1111 por íondir seus com· 
çôes cm 111.11 -6 mnç..~. o 11111lór é pnrn <>S dois, 
um "éu ddiculo que en1:11qucce ns m11iores 
cm<~ d:t vida. 

Entuçados os seu~ brnços, unidos os seus 
peitos ok!(Antes, ouvind1) o 1ique-taq11c de seus 
co1.,.ções, fttiwm repercutir no espaço o som 
de seus dóces beijos quundo se contuctam seus 
1t1bit,s ro,:\<fos. 

Qlhni cs indiscretos os contemplrt dn horta 
visii1h11. . . que os comcmple, pcor parn eles, 
11101dcr-se-110 de invejn. 

1\ mnç.'I do omõr nem sempre está ao alcance 
de toclos os lttbios. 

C. d3 !~ninha, 13-X-9c4 
S . Heitor. 

i\tOr. 

'· . Merci 
1\ toctos os colegos que nos teem feito re

ferencias agradecemos penhorados n sua gc11-
t ilei'..a. 

se 
j>ropriedaáes a'luaficas 

-Queres ter snml<'!? Bebe agua do 
Arieiro . 

- Queres ser rico? Bebe agírn do 
Ariei1·0. ' 

-Queres eer bonito? Bebe agua do 
Arieiro. 

- Queres ter areia? Bebe agua do 
Areiro. 

··O' Asdrubal. Quanto pngns por es
te réclamo? 

~e 
.!Joa viagem 

Vac pae•mr o inverno em Lisboa num 
dos chalets do Jardim Zoologico, o sr. 
Lobo Marinho, dignis!limo empregado 
ilo Club de Rec1·e10 desta vila. 
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DE RASPAO 
FREFARATIVOS ... 

Em casa do negociante João Custodio, 
:norador na rua dos Fanqueiros, num 
3.0 andar, cuja escada cheirava a mijo 
de gato de uma (ormn horrive l,odono 
da casa eentado junto de uma pequena 
mêsa de pé de galo, olhava pensativa
mente para um mapa de Portugal, ;1 fi111 
de escolher a praia, ou tcrrm\R para 
o nde deveria passar os mêses de agos· 
to e setembro, com sua esposa, uma 
!?Ordissima D. Joana Custodio e de duas 
filhas a Mimi e a Nini. Esta» tinham 
sald? ha dois mêses do coli:gio, com 
u ma bela educação, a qual tinha custa· 
d•> ao João CuRtodio rios de dinheiro; 
agor·a tinha chegado o momentv pro· 
p rio de mostr·ar as filhas, pois o sc11 
ideal era entrar na boa sociednde, na· 
quela qué dá o tom em Estoril , Cas
.:ais e Caldas da Rainha. 

Por isso naquela mi>nhã, ainda nn· 
tes do a lmoço, já o João Custodio sem 
mesmo consultar a esposa, eRtudava o 
mapa de Portugal com infinito cuidn
do. Tocando um timbre que estava em 
cima da mêsa, disse á criada que cha· 
UJURSe a sr.' D. Joana e as meninas. 

Dahi a pouco todos reunidos combi
navam o melhor local. 

-Olha, Joana, acho que o melho1· s i· 
tio é as Caldas da Rainh a, tenho corri· 
do com o d edo todas as províncias, e a 
escolha caiu sobre as Caldas. 

-Tens r iw.ão, João, e mesmo tenho lido 
na «Re1:1tau ração» e nn «Nação .. , descri
ções lindas de festas, e sí10 jornais bem 
informados. 

-Agora o que nos resta, é saber se 
as pe4uenas <'Stilo a ptas para poderem 
e ntrar na boa sociedade . 

- Ora essa, papá! disseram as filhas 
em côro, indignadas. 

-Eu bem sei o que digo; e1u de is 
anos que estivemos em Cascais, quanJo 
vocêi< estavam no colegio, bem 11ei co
mo as meninas flnus conversam e 
estão em sociedade; llUrl\ vocês ficarem 
convencidas que necessitam umas cer· 
tas luzes, ,vou-lhes fazer umas simples 
perguntas. 

-Olha Nini, como te ensinar a m no 
colegio, a cumprimentar um cavalheiro? 

-O papá tem perguntas T diz-11e: «CO· 

mo está V. Ex.">>? 
-Ah! ah T ah T e que dize11 tu, Nmi? 
- O ~·ue a mana di><se T 
- A menina tina, diz «como está você? 
-T 
- T 
- E ainda mais, dh;se o João Custo· 

dio, cheio de profunda st1hedt1ria i<O· 

cial, as meninas devea·ão usar os ver• 
dadeiros termo>< da i<ociedáde elegante, 
111to ê, usurt-m com frequencia as pa la· 
vraK, yt1jo, chatice, 1·tmpo-mc, mio v~u 
nv bote, vvcé é parvo, vou-lhe na p1u· 
gad11, e a 1·es,·e1to de danças? 

- Tínhamos valsa11, polkas .•• 
- Pois é necessurio dançarem quanto 

a ntes o T1111yv, ou mesmo o Compe1dre 
chegadmlio 11e fôr preciso. 

- o· João que estás tu a dizer? disse 
a D. Joana 1·evoltada. 

- Eu bem sei o que digo, não estou 
com os olhos fechados; as nossas filhas 
necessitam agradar na boa sociedade; 
é para isso qui: i1·emos para a11 Cuidas; 
e agora as meninas saiem pois quer(I 
co11versa1· com a mãesinba. 

································· ..... -As pequenas ficaram espantadas, 

o vmoSCAS 

nrns não faz mal, tu bem sabes Joana, 
que sendo riens a rrnnjum bons cas<\· 
mentos. Agora ê necessario comprarem 
b erloques thnlassa><, unrns moedas de 
D. Manuel, umas bandeii-inlrns .. . 

- O' João, isso nào parece t1:u r Então 
as tuas ideias?• I! 

- Está11 mui to verde r Tu não sabes 
que aquelas joict.Q s{to como o visco pa· 
ra os passaros? T E" a unica maneira 
de casarem bem! 

A crii1da veio ununciar o 1lmoço.;Dai 
u dois dias as cr ónicas elegantes da 
«Nação» e «Re!lti1uruçào» publicavam 
as s .. guintes linlrns: 

Partiram lwntem no rapido da tar
de para as Calda.~ t/(I Rai11/1e1, onde vtlo 
pa.~sar os mé><es de agoxlo e setembro 
o abaMado capita/ixta sr. JtJdO Custo· 
din , 11osso correligional'io, acompa· 
11hado da sua esposa e iateressantes fi· 
lhas. 

Que fem isso ? 
~~ ,,. ...... MIGUIL OA PONTK 

Dizem-nos que num chá que houve á 
noite nu Foz do Ar l!lho, houve tanta 
animação que até foram para a praia 
jogar o eixo. Fizeram muito bem; t1lt 
póde-se cail' 1:1em inaguar os queixos. 

~e . 

Resmu nga- se: 
Que brevemente ha um grande espectaculo 

promovido pelos amadores. 

Que o Arnaldo Proença vai aprender a tocar 
~nbecn. 

Que o Salgueiro vai brevemente tirnr as no
doas do rnto. 

Que o Azevedo só us11 es botas pretns com 
4 p .. res de peuga,;. 

Que o ,\ rjun~ar não larga a verruma. 

Que se vai constniir no alto da Mata um 
asilo para crianças abandonadas, 

Que em virtude do sucesso alcnnçado pela 
Companhia Con-tantino de l\lntos com a 1epre
se11tHçào da cl\lnrge1dinha de Vai Flõt > se vai 
organisar um:i série de representações no tea
tro Pinheiro Chagas como homenagem á me
moria do brilhi\nte escritor. 

~E 
}Jravo, s• u Ce;car 

Vocêi; repararam bem para a foto• 
g rafia do Papa, que a ilustração de se• 
gunda feira ultiina nos mostra? 

Afinal, o tal Bened~to XV não ê o 
cardeal Della Chjeza, mas s im o nosso 
a migo Cezar Coelho da Silva. 

Ahi seu gajo? T 
Como arranjou você aquela concha? 

))eus o livre 
~E 

Um banhista diz-nos que nunca mais 
p assa no largo das r ãs, pois chamam· 
lhe o largo dos pllle1·mas. 

Ai, menino, 11ão faças isso, senão nun• 
ca mais entras no salão do Club. 

Esburacando 
-- Cre,ccu mnis três dedos a Hortense 

dn p11~tel:<ri11 . 

-- Recolheu :i privada o monóculo do 
actor Edunrdo de ~fatos . 

-- O som do piano do teatro faz-nos lem· 
brar o piano da cttrrocinha ... 

-- Com 11 saíJll do Pinto de Almcide1, das 
Caldas da R11inha, deve baixar o preço do vi· 
nho. 

-- Deu á luz um robusto c~sco de ag~:a
· pé o Zé 13111 bado. 

- - Cmtou as relAÇÕ<lS com o Cazimiro dn 
baroaca a 11cuiz Lucrrda Simões. 

-- Tem cau•ado g•a1>de .s11ces.~o em Pi· 
nhel a plasti&a d11 l\largarida· -(corista). 

-- O Heitor diz que tambem sái, mas ni\o 
sái. 

Tadinho di!!cl . . . 

- - Co1n n chegada 11 Pinhel, do nctor 
Pimo de Almeida, subirnm de preço as pevi· 
des. 

-- o· Romoal.lo de Freitasll 
Arrinquei é pau 1 Valha· te Santo Heitor 111 

~E 
S emfavôr 

Te m sido muito felicitado pela varia· 
da escolha do programa muzical a seu 
cargo, o Rodri!(uex do quintêto. . 

Ate que enfim, já toca a mesma cor· 
8(1 . •• 

~e 

l~g~_!~-~j 
O procurador geral das corôas 

Morreu noutro dia. l)eus o tenha à. sua mtlo 
direita e lhe dê um rcpou•<• eterno de primei· 
rl\ cla&•e, que bem o mereceu c&llC pobre dia· 
bo, que na vida teve um trabalho ln•ano para 
não füzcr nado. Ha pc .. soas que ua..eem com 
uma vocação. Uu11 .,urdem na ~:id .. tencfa poe. 
tae eªº" doze anos jã e..creven1 quadras. .\08 
dezoito publicam um livro, 1108 vinte fazcnt 
uma peça cm alex11udrlnos, nos trinta tcent 
um sonelo em todo""'' almanachs e, quer &<> 
jam mcdlcos. empregados publicos. ou preól· 
dentes do Republica, o mundo diz sempre: 
«Fulano! Ah! Bem 11efl O poeta•. Outro• olvo
recetn na vhht con1 tcntlcucia para arquitctotS, 
i..lntorett,. inutticott. etc, Ele tinha nat1cido el&~ 
coxtador. F.•tou cm crer que, o!nda de mama 
e na epoca inocente dn chucha, ele queria ex· 
prhnlr cm ..cu• vngido.;: 

-«0' mami\, cmpN•tn·me aquela teta de là? 
Crc .. oou o no cofogio pediu tudo cmprcsm· 

do: os livros, os laprs, os aparos, as bolas de 
borracha. Feito homem e tendo que angariar 
tl'C8 refefçõell dii\dn• e um charuto de \<lutem 
para apoteó.ic de cada umn delas, escolheu a 
carreira que mais foeilm<'ntc Jhe podia garan
tir os comes, bebet1 e fumot1: pedir dinheiro 
emprestado. E levou et111e n•odo de vida no apu
ro de uma arte subtil e dcllcadR. 

Tinha classificado os 11eue amigos e coube· 
cldos com o maior <'scrupulo. Estabelecêra 
uma lista nlfAbCtica de tod06 As suas vitimas. 
com Indicação do nome, Idade, profissão. ren· 
dhneuto e, ni• ca.,a due obt1ervaçõct1, u couclu
ei\o psicológica a que chcgâra, upoz aturndo 
estudo, t1obre o m odo malt1 eflcnz e facil de lhes 
extrair ecm cloroforn1io as duas corbas de C8· 
tilo. Un& eram mala fucels de levar pelo senti· 
mento. A c .. scs, cottlo, se chegava com um ar 
fatal, contava que, desde o começo do eno, ui\o 
comia, que tivera tre& npendlcltes, que a mu· 
lher dera à luz nove filhos duma 'Yci., que, na 



vespcro,-no,·o üp;olit10-pora ntlo morrer de 
fome, se vira obrfp;odo o comer mclode do ft· 
lho mnl8 uovo. guurdnndo o 011tr11 mcrndc po· 
ro o comer c111 fiunllio no dia de Nntnl. . E 1•c· 
matnvo i;cn•rre n hl"torln com o trodlclonol : 

-Teu" o d ua .. cor6o" q ue me e111pre"tc"?» 
A outrOt< era pela vniJnde que º" capeava. 

Um literatêlho e11Crevla um nr tlp;órloquolqocr 
num )ornalê<'o? Logo, na manlu\ eegulntc,en· 
contravo o n03tJO nmlgo, que bcrru\'8. obrln· 
do °" braçoe: 

-cOra venho de h\ C<l>;C abraço. l)ravo, i!CU 
.:otito, oq,.elu de ontem e"ta,·o multo boa. LI cm ea8a à minha mulher. Pol" chorou eº" pe
quenos otê ,;e molburnm no camu. Uravol 

E' 8C um couhccldo iu pM"m1do, up;orrovo--0 
pelo botaio do eo"nco o hrnduvn de modo que 
trinta ~""ºº"• pelo menoi<. o ouvl""em : 

_, oc<l leu o artigo cá do"º""" cotltlnha? 
Hcin'/ Aquilo é que é pro""· Eu cheguei o cul· 
dar, ao principio, que c1 u do Camilo . .. 

e como ponto finn l: 
-Tens ai du.1" coa õa" que me cmprC8tc.i?• 
Paru 08 outorctt drontotlC•)tj, o e1tttc1nn e r a 

M?melhaute. Se a peço tlnhn ni:roJ ndo. depol8 
do ab rAço dn pruxc, com umn forte gorgolha· 
da exclomu''º: 

-«Sim "cnhor I ~lu 1to bem. ~lullo nic l'I on· 
t.!m. Aquclo pllldn do .. cgundo ucto, oqucla ou· 
tro do tcrceii·o C nqueln l><'(lllCll ll dn~ pel'lll\I< 
boo~ c"tõo de primeiro ordem . .. Jú i<el que vo· 
cl! ... Ah , 8CU mugontlol '1'11101110, mulhcrc8! ... 
Tcn~ oi duu~ corôOK que me cmprc"tc"?) · 

(Couti111ía) 
findrl }Jrun 

(Do livro C<1tl<1 vc= pco1·) 

~E 
Queira des culpar 

Tod o zungudo, d i7.-nos o Carlinhos 
da ba rrnc;i do Cazimiro, q ue não ê a 
oper êta ulemà o ~enero quo e le gostn 
m a is par a u sua carreira a r tística, m us 
s im o genero ca11ço11et <1 /ra11césa o u 
duêtoi< .. • 

~eparara111 ? 

O actor Scipiào Heito r no dra m a cA 
F ilha do Saltimbanco• pu r eciu o Afon
so Costa e m con11e lho de m auis tros. 

~E 

FROStlFlf\S 
Vou expandir, vou-lhes contar: 
Sou valente destemido 
Sou um homem entendido 
Em questões, cm guerrear. 
Sou capaz, num só instante 
De destruir batalhões 
Dos mais bravos, refilões, 
Num mundo beligerante. 
Comigo já investiram 
Uns duzentos alemães 
E sem mais nada, os cães 
Znz ... traz ... paz ... todos me at iram ! 
Julgaram-me algum papálvo . .. 
Mas .. . calmo e sem me assustar 
Voltei-me, dei·lhP.s o •.. dlvo 
E deixei-os atirárl . . . • . 
De outra vez, isso foi da11;a; 
T ive um renhido duélo 
Com um cérto «(arame/o• 
E rurei-lhe logo a pança I 
Mas. • . vá là uma franquesa 1 .. • 
Saibam que o tal ccara11ulo• 
Que furei nesse duélo 
Era 1u11a úiuia fra11dsa. 

Etluardo de Jlfatolf 

F óra co111 isso 

E ntão na Rua da Liberdade u CJUC 
proibi r :u n o trans ito de a utomove is? 

Be m pôdcm mudu1· o nome á t·ua . . . 

O VIROSOAS 

B r ic á b rac 

Cab eças 
PARA íotogTafias precisam-se. 
Tratar com dr. Horta e Costa. 

Gazolina 
CO.\IPRA-SE grande po1çào de lata; para 

tirar as nodoa~ da fira do chapau do mestre 
Francisco .\latias. 

Cnrta ct•m p1opos1a ã oficina de caropintei· 
ro do Hospitnl D. Leonor. 

Ama 
DE leite, precisa-se. Prefore-se militar refor· 

medo. 
Trata·se com José Dias Azevedo, Praça da 

Republico. 

~e 
Frigideira de miolos 

SECÇÃO CHARADISTICA 

a cargo de ARJUllAR 

Deci/i·ar;ões d o 11.' /, 

Enig ma a r te n ova-Salvé ca ldenses. 
Cha ra da combinada-Presidente. 
E nigm a por iniciais - De vagar se vae 

ao longe. 

CH ARADAS 
EM Fa.ASE 

E' ime nso este homeo1 q ue deslroe e 
edifica. 1- 2 

Elita voga l por c im a de chão ê agra· 
d a ve l. 1- 1 

Es te instrume nto temos na m us ica e 
e m Aveiro, na posse de José Dias . 

1-1-1- 2 

Electrlc• 

O escr avo que r ser dos inde penden· 
tes.- 2 . -- . 

Combin•d• 
(Por letras) 

1.3 + r io=or g ulho 
2 .ª+ zo = motivo 
3.ª+ ris=ar co 
4.ª+ nto= banhu 
5 .•+ ubra=animal 
6.ª+ btt=lad o 

~T-.uJ~ 

Adicion•d• 

Ve11te-2 
-lis

Apehdo-3 

Enigma Arte Nota 
Oh I canuviul d as canas 
Q uem te m • nd o u aqui v i r , 
Se eu ago ra te mat asse 
Q u e m te havi a J'a cudir ? 

Por inici•i• 

Q E S A 
- t-TTT 

~umar 

3 

Durlvesarla e Belojoarla Portuense 
--- DE ---

JQÃ Q DE SOUSA 
Caldas da Rainha 

&utursais em Rio Maior e Bombarral 
Recomenda-se esta casa pelo seu variado 

sortido e preços bastante moJicos. Objectos em 
estojos para blindes, desde $6o. C<>rdões de 
ouro só pelo péso. Relogios d,; todos os siste· 
mos e nutor es tanto de bolso como de c1isa de 
jantar e garamiJ11s por 2 auos. Concertos cm 
todos os gencros de relojoaria e ourive..aria. 
r-itonogrnmas e gravados, execução perfeita e 
rapida. Seriedade em todas as transações. 

Oiuersões 

Teatro Pavilhão 
Com uma enchente completa realisou-se na 

passada quinta·foira o resta nrtistica <la novel 
nctriz Adelina de i\latos e do actor Con,tanti· 
no de i\latos, subindo ã scena, conforme esta· 
va anunciada, a peça francêsa cU:na causa ce
lebre• . Nos finais dos actos toram os festejados 
muito nplaudldos, especialmente Adelina de 
Matos, que pela lórmn correcta como desempe
nlla sempre os seus papeis tem grongeado as 
l>impatil\S do publico caldense. 

Paro hoje, em penultima récita da companhia 
:muncin~ a peço hi.storica e:r. 4 actos e 2 qua• 
dros •O Marquês de Pombal•. 

Salão Central 
Tivemos a sa1isíeÇào de ouvir esta semana 

no Sttlllo Centro! (Convale-ccnça), a notavel 
concettista de viola, Seilorita Consuelo Domin· 
guez. 

E'ta art ista, que sem espalhaíatos de reda
mos, se apresenta modestamente, deu-nos a im· 
prcs-llo de que estavamos ouvindo umn harpa 
e nllo uma viol11 , tol A íormu como executa os 
di flceis nu111e1os do seu vasto reportorio. 

A Consuelo Dominguez as nossas telic•tações 
pelo seu mé· ito .. rtistico, e á digna empr6sa do 
Sali\o \.entrai, que nào se ta:m poupado em sa· 
criflcios pnrn npresenwr Un• belos programas, 
fazemos vo10• pera que o elegm1te salào se en• 
che por completo tO\las as n11i1es, para a!'Sim 
ver compen.,,.dc.s os seus esforços em ser agra• 
davel ao publico c~tJense. 

" SJ\LJ\O CENTR/IL 

Brevemente 
Grandioso baile promovido por Jai

me Mendes, Joaquim Costa, Artur Ma
cario e Antonio Germano, empregados 
deste salão. 

Durante os intervalos exibir-se-hão 3 
fitas animntograficas. 

Entra.d a. - --
Senhora• 5 centavo• 

Cavalheiro• 16 centavo& 

Brevemente 



4 O VIB.OSCAS 
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José aa 2)iloa Cj3ia ~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

--=~==CALDAS DA RAINHA========--
(CASA FUNDAUA EM 1908) 

Trab a lhos tipograflcos e m todos os generos tais 
como: R evistas literaria.s e scientificas, p lacards 
prospe ctos , memo randuns, facturas , p articipações 

de casamento, obras de livros, mapas, etc. 

·Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agricolas, no•as ue expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e coupons, par,1 professores (r~nda úe ca

sa e expediente). Grande stock de i111pressos judiciais 

Completo sortido em artigos de esc~jtorio 
Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografia, gal va

noplastia, fotogravura e carimbos de borracha 

Modicidade nos pre ços Perfeição e rapidez 

cJJi!Retes pcstais ilustra6cs 
Com lindas colecções de rantasia o lindas 

vistas de Caldas, Obidos e P eni che 

+6CH+>4t-

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo
dernas, podendo assim competir com ou

tras casas suas congeneres 


